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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor da Faculdade de Ciências e Tecnologia – campus Presidente Prudente da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”– UNESP – pelo Ofício GD n.º 094(99, de 07 de julho de 1999, requer a aprovação do Curso de Especialização em Teorias da Psicanálise “Percursos em Psicanálise” nos termos da Deliberação CEE n.º 09(98.

O artigo 4º da citada Deliberação dispõe que o pedido deve ser feito com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso e a data mencionada par início é em 24-09-1999.

O Coordenador do curso é o Prof. Dr. Augusto Cesinando de Carvalho - Doutor em Neurociências pela Escola Paulista de Medicina. A sub-coordenação será feita pelo Professor Dr. Alberto Albuquerque Gomes.

1.2 APRECIAÇÃO

Passamos à análise da documentação enviada, de acordo com incisos que compõem o artigo 4º, abaixo transcritos.

I – Projeto Pedagógico
Justificativa do Curso

“O oferecimento de Cursos de Especialização pode ser uma estratégia adequada para suprir na região a demanda por cursos de qualidade em determinadas áreas do conhecimento, assim como favorecer o intercâmbio de idéias na comunidade universitária e local, e até dinamizar, por vias diretas e indiretas, os cursos regulares de graduação.

“Uma área de conhecimentos de grande interesse para alunos, professores universitários e profissionais de diversos campos é a área da psicanálise.

“A contribuição da psicanálise não é apenas difusa: incide sobre setores acadêmicos e de serviço da Universidade. Assim, a psicanálise tem sido importante marco teórico que subsidia os atendimentos fisioterápicos realizados no Ambulatório de Fisioterapia da FCT/UNESP – Campus de Presidente Prudente – evidenciado pelo número de trabalhos, monografias de conclusão de curso, cursos e palestras nos quais se faz presente – como também em diversas disciplinas do Curso de Pedagogia.

“Assim, é de grande interesse à Unidade, e particularmente ao Ambulatório de Fisioterapia e ao Curso de Pedagogia, a criação de um Curso de Especialização em Teorias da Psicanálise, de alto nível, que possa contribuir para a difusão e aprofundamento das discussões na área da Psicanálise, na cidade de Presidente Prudente e até mesmo na região do Oeste Paulista.

“Diante disso, o Departamento de Fisioterapia e o Curso de Pedagogia tomam a iniciativa de elaborar e apresentar o projeto de criação do Curso de Especialização em Teorias da Psicanálise, denominado Percursos em Psicanálise.

“Esta iniciativa exige um grande esforço por parte destas duas instâncias e da Unidade como um todo, na medida em que são necessários: a) a utilização da estrutura da Universidade, tal como espaço físico, telefonia, serviços de limpeza, de xerox, secretárias, etc.( b) a coordenação de todo o processo de criação, organização e desenvolvimento do curso, por parte de seus coordenadores, em detrimento de outras atividades da Universidade.

“Por essas razões, independentemente dos benefícios intrínsecos possíveis do oferecimento dos cursos de especialização, os órgãos centrais da UNESP instituíram a obrigatoriedade de retenção de parte da receita do curso para a Universidade como contrapartida dos serviços prestados.

“Essa receita deverá retornar como benefício público, em forma de compra de livros para a Biblioteca, de equipamentos para o Departamento de Fisioterapia e Ambulatório de Fisioterapia, e de equipamentos de informática para o Curso de Pedagogia, com vistas à montagem de um Laboratório de Informática do Curso de pedagogia.”
Objetivos

O presente projeto trata da criação de Curso de Especialização em Teorias da Psicanálise, denominado Percursos em Psicanálise. Elaborado em conformidade com a Deliberação CEE n.º 09/98, de 19-11-98 e com a Resolução UNESP 48, de 04-09-98, destina-se a Psicólogos, Psiquiatras, Fisioterapeutas, Pedagogos, Fonoaudiólogos, Terapeutas Ocupacionais, e demais profissionais graduados, não se tratando, conforme assinala Indicação CEE n.º 15/98, anexa à Deliberação CEE n.º 09/98 supracitada, de curso que credencia para o exercício profissional:

“Os Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento aqui considerados são os previstos no inciso III, do art. 44, da Lei 9.394/96 e não se confundem com aqueles que credenciam para o exercício profissional.”
Objetivo Geral

O Curso de Especialização em Teorias da Psicanálise denominado Percursos em Psicanálise tem como objetivo geral o ensino da psicanálise, de modo a possibilitar uma introdução neste campo de conhecimento, um acompanhamento de algumas de suas tendências constitutivas, assim como favorecer um aprofundamento teórico sobre o campo e conhecimento em tela.

Objetivos específicos (ao final do curso, os alunos serão capazes de:)

1. compreender o pensamento de Sigmund Freud e sua contribuição para a clínica psicanalítica;

2. compreender o pensamento de Melanie Klein e sua contribuição  para a clínica psicanalítica;

3. compreender o pensamento de Donald Winnicott e sua contribuição para a clínica psicanalítica;

4. entender as aproximações e distâncias entre as concepções dos autores estudados, assim como o processo de construção do conhecimento em cada um dos casos a partir da interlocução interna e externa ao campo psicanalítico;

5. entender a lógica interna de psicoterapias atuais, através da análise de seus processos constitutivos e de seus pressupostos;

6. estar preparado para a docência em nível de terceiro grau, e especialmente na área da psicanálise;

7. desenvolver atividade de pesquisa acadêmica, especialmente na área da psicanálise;

8. para os psicólogos e psiquiatras, favorecer aprimoramento da prática clínica, através das discussões e debates sobre a clínica na concepção de cada um dos autores a serem estudados.

Programação e duração

O início do Curso está previsto para 24-09-99 e o término para 22-09-2001, com 360 hora-aula. O cronograma de atividades está às fls. 14. O curso ocorrerá em meses letivos, sendo em média em dois encontros mensais de 8 horas a cada duas semanas, para facilitar o deslocamento de alunos e professores, aos sábados e domingos.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas

O curso destina-se a profissionais graduados que se interessem pelo campo de Psicanálise. Estão sendo previstas 110 vagas por turma, podendo variar o número de alunos de um máximo de 130 a um mínimo de 90 (ou menos, caso se consiga financiamento ou se consiga viabilizá-lo através de outros mecanismos). Havendo demanda, poderá ser oferecida mais de uma turma.

Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão

“O processo de avaliação deverá levar em conta os objetivos do curso e as diversas formas de manifestação do aprendizado. Para cada módulo será adotado pelo menos um procedimento avaliativo.

“Os procedimentos avaliativos propostos são os seguintes:

Tabela 5: Procedimentos avaliativos

Número
Módulo previsto
Tipo de avaliação
Peso na média final

1
I- Teoria e Clínica em Freud
Prova escrita sobre 1º módulo
2

2
II- Teoria e Clínica em Klein e Winnicott
Trabalho escrito
2

3
III- Avaliação e Comparação Crítica entre as Psicoterapias
Trabalho escrito
2

4
IV- Metodologia de Pesquisa
Projeto de Pesquisa
2

5
V- Metodologia do Ensino do 3º grau
Trabalho escrito
2

6
Monografia
Trabalho de conclusão de curso
5

Obs. A Coordenação estará investigando através de pesquisa o impacto do curso nas atividades profissionais dos alunos.

A pesquisa será realizada por Helena Caldas Junqueira e Patrícia Texeira Tavano que receberão em contra partida insenção nas matrículas e mensalidades do curso.

A pesquisa deverá ser apresentada até 4 meses após o término do curso.

Aprovação e Certificados:

Serão aprovados e terão direito ao Certificado de Especialização em Psicanálise expedido pela UNESP apenas os alunos que obtiverem como média final ponderada nota igual ou superior a 7,0 associada à freqüência igual ou superior a 85% da carga horária das aulas ministradas.

Disciplina, carga horária, docente responsável, titulação e currículo respectivo

Módulos/Disciplinas
H/A
Docentes
Titulação/Currículo – fls.

Modulo I

Teoria e Clínica em Freud
90
Luiz Alberto Hanns
Doutor em Psicologia Clínica

PUC –SP (fls. 126 a 132)



Fábio Camargo Bandeira Villela
Mestre em Filosofia e História da Educação Brasileira - PUC-SP (fls. 97 a 101)

Módulo II

Teoria e Clínica em Klein e Winnicott
115
Maria Cecília C. de Faria
Mestre em Psicologia Clínica – PUC – SP (fls. 133 a 137)



Renate Meyer Sanches
Doutoranda em Psicologia Clínica – PUC – SP (fls. 138 a 143



Gilberto Safra
Doutor em Psicologia Clínica USP (fls. 102 a 125)

Módulo III
Avaliação e Comparação Crítica entre as Psicoterapias
35
Luiz Alberto Hanns
Doutor em Psicologia Clínica –PUC-SP (fls. 126 a 132)

Módulo IV 
Metodologia de Pesquisa
62
Claudio Garcia Capitão


Doutorando em Psicanálise UNICAMP (fls. 87 a 96)



Maria Cecília C. de Faria
Mestre em Psicologia Clínica/PUCSP (fls. 133 a 137)



Alberto Albuquerque Gomes
Doutor em Educação UNESP – Marília (fls. 67 a 72)

Módulo V 

Metodologia do Ensino do 3º Grau
61
Ana Archangelo Guimarães
Doutoranda em Educação –UNICAMP (fls. 73 a 77)

Total de horas - aula
363



- Augusto Cesinando de Carvalho – Doutor em Neurociência – Escola Paulista de Medicina (fls. 78 a 86) – Coordenador do Curso.

- Renato Mezan – Professor Titular PUC/SP –  (fls. 58 e 59) – Professor que proferirá a Palestra Inaugural – História da Psicanálise: uma introdução em 25-09-99.

Constatamos que o Corpo Docente se enquadra no inciso II do artigo 4º da Deliberação em pauta, visto que todos os professores têm o título mínimo de Mestre.

A Faculdade apresenta de fls. 21 a 25 as ementas das disciplinas, subdivididas por módulos.

A bibliografia indicada para o curso, com explicação introdutória às fls. 28, é relacionada em duas partes: Bibliografia Indicada, de fls. 29 a 32 e, Bibliografia presente no acervo da Faculdade de Ciências e Tecnologia, de fls. 33 a 37.

Consta, também, uma tabela de prioridade para aquisição de livros (fls. 38 a 39) 

Acrescentam os itens “Cobrança de taxas”, “Previsão Orçamentária Justificada”, “Despesas Previstas”, “Cronograma da Receita”, “Material Permanente” e “Tabela sobre horas-aula, passagens, hospedagens e diária dos profissionais”, de fls. 40 a 46 dos autos.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, aprova-se o Projeto do Curso de Especialização em Teorias da Psicanálise “Percursos em Psicanálise”, proposto pela Faculdade de Ciências e Tecnologia, “campus” de Presidente Prudente, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, com no máximo 130 e, no mínimo, 90 vagas, com duração de 360 horas-aula, cujo início está previsto para 24-09-99 e término em 22-09-2001. 

Como o Curso é aberto a todos os graduados que estejam interessados em Psicanálise, é importante informar aos alunos que a conclusão do referido curso não lhes confere habilitação profissional clínica. Esta preocupação é preventiva quanto a eventuais incompreensões futuras.

São Paulo, 21 de setembro de 1999.

a) Cons. Flávio Fava de Moraes

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

O Cons. José Mário Pires Azanha votou contrariamente.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Leni Mariano Walendy, Silvia Maria Dias Ruedas, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 06 de outubro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

Publicado no DOE em 21-10-99                              Seção I                            Página 12/13.
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